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da Fac
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Orgão Ollcial do C,ntro Acadêmico Xl da F-e-veréirö'
Ano I � F I eu ldade de Direito de Santa (atarma!) Flo;ianop�lis, 4 ti; ja�ezro de ,{ê44I'N.• 3

'j'
toda no.ite 'é(ue' an'tiéc�-a á_-- cerimô
nia das .pranchadas siiôólicas.. Es
.ta solenidade, em que nos ordena-

fm?S como cavaíeiros.9-0 direito' de- : I

yera,. portanto, ,pr.es.e.fie.
r-;se,' por,

Igual, pelo. reclf)lh;I�lnto e- me-
.

ditações de pina vigi
>

'das armas .

Não' tive poré;lB ,v
'

e· ânim� " '

) ,
. .

,a,ce[lt�do par!l' oraç,ã(j�á altura da Aspé c to da mesa que I;relidiu ,8 ,l'euão soteue til< CU" çàu de g'á,Uso1emdade deste grande dia'
, Reconhecido e mesmo es�airudo fôr!!-"ö' lema -de, :Uhl rei' 'aöS,Qluto,! 'Meus colegas: Encanto-me com as
pelo gesto de extrema bondàde de chamado 'porém por' seus "côevos, 'o parátolas.'· ,

mel:ls •
colegas, eis, me!)s senhores Príncipe .Per!'ei�o?' >cogn.orne .confir-I ,�-os.�o �enhor Jes�� Ct;lsto coa

o motivo que me traz a esta tríbuna mrudo pela Instorla.' .' , .fIOU, qua�,�pre a parábolas 'a
ria noite memoi-al ein -que 'sóm�� Descendente do mestre D'Aviz, 'ill1ortáliood� seu verbo divino
armados cavaleiros da Léi e da Jus- deu logo, . nos maís verdes ànos,�., Permiti que"os, narre Ulna colhí
tiça. �

"

1,
- .

. provas de .coragem, de tino, e de , da' da tradição oral por um grande
A láurea que recebemos de nos- precoce' experiência. , ,

j peregrino budista:
. sa F;,oc!llda�e nos . ha1PUl:a e -nos Distingiu-se na batalha de Tóro, I Há muitos anos, no coração da

'

. concita: a-bem servir õ".J:;lrasil· com. D..João II representavan raça ne�, índia misteriosa, Um velho rei de

.,�; ; ela sipl."meus eol.e�as, t:0111 eh;, des- róíca que, com o infant�' .'O: Henrí-. u_m enorme reino se desolava e d�
�'; -: 1?�ç-z,�n�� .<1' cepticismo 'da :moda, ao. que imcrara parai a,.LusItaml:l o pe- fll1h�.va na desgraça de ter' um. fíi-

aroma faCH, nos, desvanecidos, nos rrodo da,s, d.escobertas. '_.' _ j,lbo,.l;rreEI.�ediav�l'wente cego... .

,(i)pguJ.h�GS de a possuir, porquej- �ob ,a;eglde desse Ieme.v D. João EI11; yao se haywuu·tentado todos
com ela o serviram e Wlndl;i servem .U, tambem governou 5 Pais, .que os recursos, humanos e-sobrßluath
gerações de nossos pr�deoessores,._ a história lhe outorgou êsse cogno- rais até que um dia coinpareceu pe-

o, ,D' r..
' '�TH J,:-.r . fi_.:",. 'G'\ �1"� Lü'f3,n d'EÇ \,� p"aranínfo .ds

. � : Co-m o ti:tulG que hoje recebemos 1)1e, combateu a arrogante e pode-: rante ao rei um sànto- cenobita ve-
v .'1 u_ lt n 9J turma, sólda-se aqui mais uiu élô á ca- rosa nobre pelas iniquidades que. nerado pela sua ciência 'nas c(;isài

, lçllf10 �l!1" m�gis�rd>l p�Çà' O,r8:t�ría ,

' d�ia, do p�nsamento j!lrídico brasi- �ra-ticava em seus dpmínios, rept>o-. da t_e�ra e .do cé'\l e- pelas suas 'dr-
�, _ �l}il�a \U;!Z mais, e ã Faculdade de Catanriillse; dr. -Othorr Lobo 'da ,leIro, cadela que se nao deve inter- Iindo suas tramas. '

,_
tudes subl11madas. ..

,- ...Direito de Sz',nta -CàtárFna, sonho Gamá' d'Eçru; IÍlÍI�te' caledrâlico daj ro.mper,
quc se não pode' quebrar Foram violentos os procesS'os "Faze Se.ßlh!ör ,com que venham

-

dQurad'G�·.de jose 'Bqiteux e 'tantos cadeirâ �de Direito l{Ü'lllaJll-O, �ara- melm de sempre se refle,tir' no Di- postos em prática pelo filho do� à tua presença tó:d{)s '·.os tris'les 1
Ui

.. outros. , höjê
-

u:nra
.

reafida:de- im- nin!.<? .da .turma·; e .des. H,rnrique da ,I"é�lo Pátrio ,as tendências e ideias. Africano, ao ju�ula'r" a conjuração amar�nrados de' tod(IJS às 'triÍnis" ..
púeçível'� confér�u;a'ul1la pleiade" Silva Fontes, I>iretor da 'Faculdade de todas,as epocas. dos f!dalgos e rICOS JlOl11ens: eram ASSIm, mandou el Rei, c na data
de moç'{)!? (l'e ,nOSS_;l terr-a' o. tä"o almé_' de Direito de Santa Cata_rina·; b�m II • Sern� represen�antes que tl1ah:r. to�avia d� ferro QS século� medi�-, I!Jpr.�zru4a, todo, infeliz'

.

dtl ,Rej,n,�;.
jado quão justo� �l:tploma de bacha- COI11Çl r�iP.resent:::II1tes �le :arta ,socle-rl,ham -pel:ago da vI�a .SI?oia� qu� 'VaIS e de br9nze�s cOTaço�s. - mumdo ae UD;!. :vaso a que' se reç9·'�, _,o

,rel
..
cm Direito. ,"

'

�., � rlade c1rafll1ensé., da unp;ten.sa, das, e o. DIreIto, eIßl, cUJOS pl'U1cípius se Mas, no «;scutto ,de D. Joao II, o ' . ", c' :.

<, "A.Gazeia", pres'ente ar t�das ES demais: ,au.fiorida_des, civ!it,.' �úi1ita.res !.�f�elem '1l.S
. nec�sid�iites, bs'a.hhe- mote � encimacl? por t?cante, em-

sQlellldadClS, tem a "grahCsatIsf..açao, e ecle.sLUstLcHlS, ·tlVereU;J LtriCIO as 00- los d? tempo, ciií!n a c,{J;nsermção blem<.!l. _ Q pehçu,no",çl.ilacera as

de -trazer. a público o' ;desénrolâl', Ie.nidades cuja brilha,nte: 'sessão·1 d!llJi"l, melh�do;a,'
'

dãS as. carnes paJ:a o .;8Qstent.o da,.·pi"ole.' .

'. '
' •

<'..
' ." '. JQ'l abertä à,#.'sI)F)J <lo.Hino ,NIlCio�l.l.�Iri{_.Q-õ�s .!lacE!"," •.

"

''''".:....�.;;;Ao !Pt�.r�]9S��üaJ>.q.� LE)",
:':.''''� �<:.�.:..;..tt��'Ú!UP-"�Jl--J"".�!;:j,j��f.w��.� . �� ';::'i}� ��pa it"A).�;e, �mffit�H- �

"' � E.Onte_s�.>:riI1!�ffes�aJj'len,tê enIO�Ol\T-i Vos tcmtpel"te, Id'9, as os "I1�SS,0 J7:rlgad'O r 11ö a' JUS1TÇA e,'
' <

, ,'tl-Ü', , ......... Ja po:'t-que, talvez, sentIsse ,3 ffl.<mp.{)s e sempre ha de ).pertencer à PAT IA. -

"' I,. -

'-"falta" darquelks oompanh:eir.ús' ae' Iu:- ao'l) homens d-o Direito e lia hei., c�Uma te;ndência irresistivel , ob

:l tas, 'f\mdad'ores, como êle,' da Fa- Mutita ampla 'é a parte d-o'\jllrista. serv,a com justiça, 'José Henri�te,
'. culd�,de de Direito, já porq'n:e come- 110 prrpgresso de nosso País; na in.l .... !lo,d.ó, inclinará 'S�mpre a, todos ,os
I ÇI;lSS:� a sentir' 'saud�des de uma no- p,rens].t, no parlamento, no fop, ün- lI1:;tl'l1tos nobres em fmvor da Pátria
va' R'l-eiadc de "jovens qtie, para sem- <l.e qll�r' ql1:e surja o problema: Na- menos afnrtunana ou 'mais frac�

.

pnejcleixav:.ll os bancos acadêmJ.cos SIon.a,I, aí o, V'eulos, devoltando ao., em qualquer' conflito de paixões
,

já; ,�inda é bem cert0, porque mais s'crvlç.o do Brasil sleu öonheeímen-j' humanas,;'
.

.

' ull1l�tri�lI1f? 'v'i?ha a' colh�'�.�s louros to {!,o.s J:romens: sua- i1ituiçã� de, .
A cat�sa do operário traz' por is:

,

de !i�'MlIS vJto'�Ia epl sua vuI!l re�leta eqUll,�d�no soe.IaI, sUla �'e.!'emdade �(� em SI mesma' um� a,traçä'o qlW
., de empreendImentos, que alI estao a de VIsao.

. 'llldenende do que haja de justiç��
, atestar a v'eracidrude do que afirJ1ila- Tenhall110S, pois, orgulhó de 'nos- em cada uma dt! suas reinvindica"
mós, .

- iniciou a chamada, dos ,que sn láurea, com a qual mais e me;' �ões.,
"

Íl;iam óolar g'rá-U.
.

11l0r .serviremos á Pátria, 9uIe muitQ "Mas, na tal'l�fa de legislar que
Um a um, respomha, com a pala- precIsa no p'resente., do bno e da não. olerada e�potàneidade do in·

vra, "presente:', .palra dizer que a!í' �ção c!e" se.us jurista�...
'

..l divíduo, sinãü 'C�U1lprimento ,de umll,

e�tl:lva' pa,r� rceher !l' palma da VI- Com efeIto, o movlmen_lo e !?,o,r. delegação ,,da comunh,ão, essai incH
!Qrl�"d� tao: l1l�reCl�al1le1)te ",.aln�e- �odo lo mu'll�o �e renov�.çao socm1;. nação indivIdúal tem que se 'subor-r
pd� :grau de �arha�eI. em CienCIas ll1lellSf!.S agltaçoes p�ht�c�s, com- dinar ao respeitG e equidade devi-;

, .Jund�_çDjS ,e ",!OCH�:IS: I: pl,e:cos problemas soclOlp?ICOS de- dos a todos os -i,nteres..ses .legíHmos;
A �ALA<D�·.GRATIDÃ6 saflam o�es-tud? e' ai ha?.IJJ�aj.e. do& de cuja articula,çãö. h:armôrrJ.�ca pro� -

,

A slegl!1il',,,� y�t;fIcada a,presença <iu!tore� qa l.eJ, - �Jgq'qs, '[llHVer- mana a ondem 's0clal .. e cUJO equi- PR RAFAEL,qO�ru; CRUZ
de todos ?S �ovos �1l'911areis o snr, sa�s, orIUndos, cl� malOrjcrJse gu�r7 lí_�ri?'compete ,aos ovgãQs.d9 poner LIMA, (O at"or' cia turme);
des. Hennque da,SI,lva Fontes con- �ell'� .?a :humailIl(lad�; C;lut_ros" do ,publIco .o·manter. com ál aJ.ta impar: � . ,

(',edeu a palavra', 2io ,�acharelando, dÜ'mllllO ,dp, patolo�!a ,s?cIal, p,r?- cialida�e _

de quem sÔhre paira as' lh'Ía o seu pran.to dIsfiln'u àos .pés
Rafa'el' Gomes Cruz LIma, orador ·dutos de fatores lUS-tOIlICOS. extra- comp,ebçoes de classe"... _' do tr{1:no e narr.oú ao' velho rUonàr�

r�; .....�

<la_ nova tUQ."ma, o' qual bem �il)ter- . nhos _pa�at nós, fermentos de êrros - "E 'Ctmlpre a1uíll,tar�s·é-a essa con� ca, POIr entre láirriniãs, a caúsa (I(I
ni('o'Í'HON DAGA.M1\ LOBÓ pretóu � sentir' de se_u:; ,e?leg�s seculares �Ie .niXo nos, pertencem sideraçã'Ü de' deVIer _e de res'POßsa= sua desventUlrà.

'

J"

o"EÇ'A c� tt.dräl.lco �dc, �D,"irre-\to pronuncIando sua lnagnlflca oraçao
.

)
. 'rodas es�as .lágrimas, .ajuntava-:3s

em que foçadizou o desenvolvimen:: o cenO'bi,ta �m Utll grande vaso dl;l
. R 'llilano e P;"(81Ii Iro da. turme. to da ciência 'do ditêitô no 'decorrer' our'o, p3Jl'a que o filho do rei lia·

,
-

dos tempos e, liem assim,' externou nhasse nelas ,os seus omos sem luz.
cn;i lilijhas gerais; das cerimÔiilias d� o agradecimentq de 'que eiam -deve:. E' O' ponto foi banhlt-Iós e enxe:r�'
.-:qlij'ção de grau:'"

'

•

dores a l(>dos aqüelés�nie:>tr.es 'qlle- gar de .novo-;- ÇOPl' grainde aJeg1:ia
. :HI&SA EM AÇÁO 'DE GRAÇAS riqos que os 'haviam,'carinhosamen� para el rei e prove�to para uso d.
-Ás.8 horás, do' dia� 11: de .dezembr�, te, m5strado o caiiliriihó' a' seguir na seu .p�o.

."

) ,

' ,

na Catedral Metropolitana, oficiada vida prática pàrru alcançar á meta É 't,pmsparfm.te meus caros cole�,
pefu' padre d'l':' Atvmó

- Bertholdo optata; _. vencep. ;
_

";." ,

"

- gas o sen's,o da a},egprÍa.·
'

, ,

r
Braun, dilretor do Colégio Oàta-ri� : Tmnscírevemos, abaixe; o diseur:"

. I,� :.t\queles�l�e 89vem.�äfu (;) dirjllellll1
Dense, COIll cele'braçã-o de uma'mis'- so proferido pelo'dr: Or.urz· Lima.

.' os ,povos, lfl1.e fa:relÍl-"öu' 'aplicám'�
5a votiva os novos hachal'eis pela Exnio.' sr. lri.tefV15utor 'Federal no . le�s ,hão oe cónhectÍ<i' de perlt) �as
]-'aculilitde d'e Direito de San,ta Cá- Estado'! "

, r > "

'1
�H1HllI'guras, e necéssidíufes 'dill 'PQT@,

iatina iniciaram suas festivid'ades Êxmo. e l'evino: sr, Arcebispo Mé- .não de,�qnalquer poro, 'mas do PQV()
relativas á colação de gráu. tropO'litano,"" '

, ,q!I�, . goyerißam ou· para o qual Je4
, Figuras, as ma�s representativas ,Exllli). sr. Presidente do Tribunal:

.. ,gisIam. .�.,
" "

da' s-ociedade catarinem;;e achavani- de Apelação, "
' i'"

" Se os hac�Teis db Brasil cientes
-se presentes á esse ato de fé cris- Ex'm,o. sr. Dil'etor 'da Faculdade r - da sua nobre .mi:ssãö e dos' seus de-

tã, findo o qrnal' apre.senta,rarn suas de Direito ße_'Sim,ta� C:ata.rma, "1· ' veres banharem os.olllws ao prat!).to
efusivas congratulações a todos Douta CongreglaçaG, c : , del:rall1ladG peJaIS il1�goas e desil:a-
'quantos haviam terminado sleu cur", Exmas. Auti),tiqades, ,ças l!rasileiras nbserva notável 'pro-
_.

.

,

Exmas. Sen.horas, .", .fesso,r ,!1e Di,l'tüto, ",não enconfratã.
SOLENIDADES D'E ENT�EGA DE Meus gener'bsQs' Cölegas:' ,

nes,te pran,t,a a lágrIma,' do' sindica·
DIPLOMAS Qüä·ndo,

'

ú'a.' Üüiinidaäe' de no:Sso
' lista, 'europeu, I�em a di. "Casa d.�s

Á noite, no edifici-o .da ail1tig� As- grêniio� res,ólveste1i que me, 'caberiä ;
., Mor�os" que D'Ü'stôIewsky celebro.

JSembléia Legislativa, teve lugar _a a mim, a. hQnr.a�des.te i>ó.sl()�' erá eu,
� ".en). paginas daritescas." "

.'Solene CIIltrega de diplomas aoS nq- apenas, shnples companheiro,' em' 'O-DRe RAFAEL GOMES' CRbz"LIMA. orador oHeia1 tur: Convoquemos não os aJfJitos d0

'Vos bachareis. r
.,

huséa na' vossa:' àlgràdável coli:lpá..;' m 'l d
..

b h .....,
da oUltras' tell'ras mas, os tristes e opri.

Presentes os- snrs. d.r_ NeFêu Ra- nhia,' d�
.

(:Gnquis!'a;
..

Para r nös',
. dá " "

' 8:. _

�D O
..
leu, fit a�te dUfUII.O', , ' Ílrid� de. nOSlSo B:asil. , '

.

:m�, Int�rventor :t:'ederal; :es: .Mç- láur� q�;, neSte. irrstimte; ,juntós fe�Iidados 'nas 'calorias da gr-ande -hilidaqe \i{na', outra inspi� d "

.. �Ja,ndos.�am�!."l�r�: selam,os,
delros FIlho; PresIdente d· TrIbl!- l'eceb�s" para, como cavaleiros;' guerra:-.passaoda.

.. .

, :,1 um sentimento de, 'lIBti .

a a eIl] aCJllla. e t .� raSI' aros.
,

DaI de Apelação.; d. Joaquim DQ- .pross�guirm9S' Cómo''llpóStoJos�' na Va"stíssimo pois. é o:'campo onde .ser ue se há JAça, e vem .DI.: ;AO's Ilue·cegitam dO's,males"ge \lU·

lI!ingues; �e Oliyeirl,l, !l:c�., .Arce- prega.çã? dos. sub1im�s � prinCipio'iI missa' a.tiVidade- "S�' ha �e maJllife3- tat iue'mér�ee ;:rtrc�r!� !���- .�,aiS. terp�tr� c�r"!im, os olhos �o's
Júspo Metropohtano; ten. .e«;..1.. d�,. !!e. �lr�.l-t�, !1áJS s;t1ub!res lutas, do tar" e em· que' aplIcaremos as

ROr.-j.é este, sem4úvida o Capital emnr : "a sua -, a, 1�1, e
.

e. se lhes cl�a-
}Jugo Silva, Crnte., da GuanlllçaO M!- .t:re�(;),rlO;.. '.

_.. '.
.' ." mas SefIiprê 'atüais' da-

.

divin-al'uILl gado �a indiis .' ,',"- e. re� o� v�s c�mO'neanos;. . �
lilar e do 140 B. C.,; dr. José Ro,ch.a '. NlI.Q fostes; "proß2-ädos cóleilás, �fêli.:: ataque 'hUroànUl'um p&rw.n Halitia:." ..'. '

.
.

tr�fl,. porq��.t� �ongt� ; "I I?é��as. CPIaT· as portas, o IDlmtgo
j, ]"e�eit:a Bastos, PrQcuradoc: Geral,zes,n.a"'V�Il:es'���;,:'a,o·r3Jtifica-la.�'�ue,jJiyis$nos nos anos 00 'BaSSo ,de subtra�l'.� ç0n:' pusilaffilll1ld�dé 'l,Po.r"ldes j])n�car'QtJ.tr,os de tão

� Estado e: Secretári0 däL 'Ordeni dlàllr�8,te 6 êi'II'. lAl'CIt:tl' d,e vossa ,l'iroCimo e&eQlar. '. "
. ".," I e_avareza

.ao l�-ovunento ;·d.lIJ' v�dQ (,nge "

:." ,.!
«tos Advogados (Secção de Sant;t- �'('Íç,aQ� _ _ ,'".

'..,'. 'Muitó' (Ie r
-

ro ósito 'i 'er, ." ,

p.&'a ,grangear pm ben,e(lCI? :�el.Jl � Deyem�s 'pQ�ranto a I_!llQs com..

Cfi.tàrina); Cap. Antonio Carl9Sd.e ,:\o�@aç�ô>��v!ll'dQS CaTá� em D0.s8a-��·cte rollS 'ev�;osr����s.r���a: !Jl1l.espinÍ.Q, de pIela asslsttm�Ia!.pl'.ot�aO' e oon.'

"MOnritJ RlItitotr, :��e.tárifn:l:D·Sel�. Je_!J'� lrop'(li��_aQ_��i�bam:e� O: �O\é-,,:ftIeftDtäd.o.;-fiue' D;��-',I�l �'6�:rili�a e--;, einpree.�dlmentQ, , qU.il, !l:'-D. aos� �r�dßS�.,e. des;tUlPa.ra-.,"' r�9a Pública; :pe. fIr., ,Abí.QQ fleT, ao, s�ll p�!.�h.., um. re!b'o: espH'F-. ,P�I ·tomara' oi' ·diVi.sa-�hetàl;_, . em�:ra,o ,..oment'O �()ß in., uom, S'ß,�J:ftdo QS n.,., � t9'�)(U
·'

..
'.',.lIlDliQ Bra\liQ dwtJ�r', cio: cel�(i, tuàl, RO r-ec,mflJ tl� templos; pm' ít. a;iàa- POLA�LEY ,PE' POLA GREY' !_erc'as:o�Iri�lI:!li �frOiD'�ando na!) rllte dtis ,qt,te,jnzem. 'BI fellC��. d9 Bn...
S:"

" J '

•• " �.
r r' ...'." ,," " '. r". ,,, ...�l....eD�lià yQj l'Ul,lla�'. .. €0otinua na', a.' ,aglna .

•
' -

- #. .;
-

,
- ,

I
1"'r:

.. Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



FOLHA AC.\DiMICA
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FWRlANÓPOL}S·

105 MOVOSÜÇHAREIS DA FACULDADE DE DIREITO
Tudo vrve de Deus e vae para podei" temporal - Bísaneío; ensi- OS WaJDdes lances de coragem Po . te'· d

Deus, po�que v�m d'�!. _ m�smara-.5e na �ntempl�çã? dos fl� m� se alimenlt� da seiva es-
I��, .1:0d,Ú��'!Ç:se,dePcl�tl.; , .

O munqo ve abrir-se, ,entao, c�'lSmils, nos reeesos dos atr�os flo-, pIl}"ttua�liM;a! As dívindades evoca- restaurou a}
.

as fórmQB" 'uridi-'
., deante file,,;S}l, a" grande alameda do ridos, 0!ld� o foi aoUltiJat" as' eími- das não vêm do eéu crístâo : dês- cas fleooaies'� 'ando-se asslm se':'

theoce�trls{IJo,. .

• . .,.
taeras m'lleúliman�!, .

.

. C�l do Olimpo grêgo.
.

j gundo DlliIliel a-;ehster 'UMA �tm-
o. '�n.samento dos homens, .a �ua O.. ml�n,qo . esta�

.

as vesperas de. '. E os h;,:róes ��Aavegação,. ,co_mo V01.:uçÁO ÉM DEF1EZÀ E NO.· IN-

�n,?m...
Ia, a.s...su:,t�.

obras, � seu. pe- Q>9vas. e;ras. rasg..
adas poc, gr.alQ.des. na epopéía .mánllima .de Camões, T�M.SSE DA. :PR.OPRIEDADE,

'

slfiQ_e � .�ua te � busca� D,e:us aoont'ecnn,en.to,s; as carave� por-. devassam, os mares dantes nunca. Todavia, os }>!riudpios que es.
obern para os ceus no incenso fuguesas e hespanholas devassa- navegados pensando em Marte e """,,n.' ão agitara ,
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des tl1ribulõ.s, n,a:s' tecífuras diafa- vam os segrêdos das terras Ignó-: em NetuJlo máU: grado a" crue de 'ê<>��uça II
I· ra, a c

A e�Cla u_a.

nas da� l\t:�dl.)lÍâS, nas tôrres (in;as tas; a ciê�cia procurava despojae- Cr!iS.to que 'Carregam nos pano� tú- Ih6.t" agr:t e c d? r�,or. ��:
das catedräes em que ha santos se de antigos preconceitos;" a 'an- midos'l (

.

I..
IlDa. �fepan�..?,.J ca eças, ··t �

COIIJ. os seus martírios e btspos da de aven.turas e de arrôj�s que Não negamos quê ao natt1!ralis
; ram a I�. �r, �e�os��en, e, naa

com as .suas mitras; e serafíns que as navegäriões aos marés ·ten�bró- mo hannarrista d'�va o homem no- 1n,°t_Vas CdS I'Udll1raçoes J.url acas e po-
'.

"atravês « udill d d
.

'" ,� .. ,", 1 icas as emocracias.

espram .{l raves o ren ra Q ias zos erravam na alma dos homem; campo da ciência algumas das A' t 1
- . "'

rósáêeas' du balançam .as suas p�l- ctl-in.cidindo +com a tomada. ll� suas con"".'Istas �ais lúml·nozas·'
. Oll r�"::'I�V:O uç�o! que a pr.l!��-

111'a' a polícromí '1
.
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,�� , • • ra poSS"l ....I 1SOU �o(}1 uma reVtnu.-

. "'t's ,D .

o ,lC,T0lmla I Hmmba, a 'dos .

ons an. IR!ll.OP a peio turcos --: for- do p.p-nodul·o de Galtleu aos tubos ue ção sern aIá;rde� �m. caneos sem
'1"1 ·raes, e gargu as oom ca eças e Javam o enasclmento de cUJa re- ensaIO die PasteHr' t Uilto d' i 'd
4iàbos ou esgaÍ'es de bruxas. e "P,ür' to.�.ta' refJo.rh-iam,· sob a ·evocaça.-° _.' Poróm foi e}.� �sse antropocen-. umt, .

s
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e rU�'t dsem o. 00 ·�r.ll 8'

onde escorrem a 'g. d'
. h d d
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1···· f;'"
'. ,. 0ra ono os agI, a, üres.

Vas 'que v'ên'J. d�ss'aal'}l��S" as c u- p.oaSga-s� '8qll1ses :EOdl'IldIPlCM'o�d" alSd o'rplas tr�s'I?l'o,. n�'tudn:al_idSitfl, .re!·orta. d,e que' Á
.

glória, imensa e fecunda d'O&
" _ an. I .' le a a e e la ,esman- saU'la o ln IVl 'IlaI'lsmo nas suas h"· t" t· té!

. ° Esta'do naSCE;, dess'arte, (l'ó di- chara _ao calor das graa1des v.erda- expressões mais ,ex.a�e�badas ,;..u� seIlS ". e,l�ol,es =-- eSJ a, JUs. amh,e.n ...�
reI' t di" p.o .... d

.
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.

" ,.._ . . no. ·seu SI enClO e na sua· '_.' U!mh-

,

. P
..
�no e. ,rque sela pr,eCIZO

..

es' es.PIr�,.u�us. .

" leyou Llltel'o, pelo' exal!ero' do I,i- dade! .

" ,...� _, d1shn",U1r o que e da terra e o que A- sH'llphcidade, a austera morai vire exame á herezia e à1b ch·l·sma· '1' EI' It"
.

, _. . 'd'
.. ,. .

te-.
,. . ". ...' ..' es oll aram Sl()1,reram e morre

DR. HIPOI,.ITö" GREGORIO
e o ceu - as ClcnCl·as se, repa!' ';Io� _qu:e}8iIl'to. _contnbtN·ra. para d01l11:- e.,ge.rou�, filosofia �arteziana, a,tra- ram. no recéssd ignoralio dos llaIJo-
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TRIVIUM � DO QUADRIVIUm.. nar, tranfoI'mar os Impulsos e a ves da lIvre re.flexao sem ·rumos e t" I h

.

d de ci
PEREI.RA subiam das retórias d.os herbanis- 'brÜi_talidatk dos reis barbaros e s.em plremiss8Js e no "ca,mpo ec'o-: fr�.....��IoS nad escl1!'a ,unu a' � as
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-
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' '. " auncas e a.s UZIIlIllS. esmagauoa:

'01lt\lt)'C10' d .. ·.4i P'RtOR as JI.J:I.ß.US a.&.:r�:veaÇ.oes o.s_ el-'0- o'" lMroes' en aes - 'esapare- nomleo despe.r.tou a gananCIa. da �
.

. ..
I
.. , -
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cusa.nguentadas. nas v-elhas taboas gos latinos ou germânicos, ciaini"'também ao pêzó d'os brocà,r- Es'Cl611a 'de :UàJnchest�r sob a agui-' pef edn@l'enasends � 'Pe � .-mII��':
d H·
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. Na-o sa-o InaI's 'ur' ta o 'cl·· d'
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d -... '''te 'd"" . 'A. , sou ooa os nos . esvaos Insa uu...""

a LMorla! ;' .1, .' !?S J IS. S ou S os
. OITO., 'o.S 1J'ra'c:e.e sOIro, Ihada da hw·e cüncurrenCl:a e na'd b·· '. d t 'ä' ,.. .",.. _

'. ' ßs.s,as d�lI;s çO:nce:pç?�s "q�e� .se- aug_ures que_ maneJa,� as �nterpre- dos"vel;udos, ,dos 'C8!tasó�s tcazi;<}os a'fêna poJi.tica, l?,elà utopia do l!-' dl�! :Il;r�:ue�ad: de�h,q.m:l:lr�s
gun.do Maglmn nl?'seu hvro L'ETAT taçQes - sao os esoO'Iashcos qne nos a1forg·es d.o.s mercadorEj,S orlen- vre SuJf·ragIO estImuI·ou a sangueI-1 t
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v.em. .J'utando tl.eSde,as·�arigens 'd� e�pl�cam as reJações ent're as crea- wes, 'õu"'P>QS, porõ,es das c'àravelas ta dá revolu'çã�
. fran�·esa· foi ele pa.roos eI, e'� OOD;.I ..'Üs,. co.ml'O a�!l·a
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. tur Ctdo .n'. r

.,

S '",
.

rt�:l d; d
- , d

'
.
.)' ,1o.Je pe a1D.SJUlI'Ielencla {-os ,... a-

€,rlsÍI.aulS'mo erçam�se·: lIma' ,_as,. e ,�.. r� r que e,,,.a nos ceu, en.vr� arcas es a' raa'l o e moe as e s1m ql1:e ,rest!l.beleceu o chma den- .
'

;,_
.

nô ná.tll��,r '0 ·n.i.lítioo·· eúiW.a eIlltr,e. as oonsas de Deus e as cou- especiarirus, il:àras e tentadôrns! ltiro 'do a

.. ual "'érminou e flol'ece'll ·a
rl.O

..
l!.

'f" 't
..

.

\ .'-d I'
>. .I(� -

. , ..

sas cl h , Co t
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• .' .f>!S s11i1ls VI Imas u� rapassar·am

.. :- n.0ádP' e;a Ismg. �Ist�O e a'?iba;s I'TI'a' oosh·f»Tlensd·. .mtood,:n.rne OS ur,o-; d enc_I.� .pet,?sd·przeres. a mfe-zad' e J!.ova �oncépçaodde EstadoO,.? novo em muitos niilha,res os cãídos n..i
· H�spir as: �'l?'p��lora 'nO,malS rI- �. n. s,. a um .Irel .. lVI o e "111 a c�rn.�,.s,enl Ln ? em SI� no .�. o �ono�llto do Po er ,resuJ.la�te .das' ReVlOJu,ão fr'aucesa:
gldo m.atenah®mo·· a segunda ,-'- dlre)otÇ> h)1mano .... dzuznarum atque das ·aderlas; a clfculaçao. pOltente' querelas entre o Papado e Fehpe. E

�
'lh- a· .. h

.. ,,,,
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• num sereno .e ':Suav'e '�, es.pirituàlis- 'humaiw.rum rerum notitia. .' de euérgias' individuaes -. (> 110- Ó Be�e.
'

f' sdses mi QRes Ie ,5Jm[:ends Starç_rr-'
,

T d'� ',," ,... '

,... '. O' Floder- é 11m munus público'"
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'E -L._ !Ca os na· evo uçao n us· lU ..

·

mo. «;l. as .'��as:; �or.�m·�
- oriundas·:'···, ,'. .:.,....- ..

'.

.'.' me�.�ao. em ma!s empo para i '�O stado é � s.Q.uer�nC? e este
esor,eve Cle1�ente Zamora profes-

de" c-oncepçO'es"1 fHoso.f1Oas "aO ser- tem uUll! or.Igem dlvma. O homem pensar-eJ'.l!.peus': nao quer I'nesmo. a Jonte do proprlO DIreIto! '1' ·u· 'd' d
.

d
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d' � '. ".'. -, -
. ó exera tT'ansitoT'amentJ e no ·er oo'f; 1 r 1·. ..' sor Iu®tre.nas .mVe'TlH a es.' e-

lU},mano e, -as'�suas vll,:raçoes B0' :d,e D·'·
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erle f
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�clr. I a_r- -::-..I,laqll'e I�to0rça 1llcoe,r�'l- ,

Os mon.arcas absolutos re�et�� Miami e de Cuba· com cujos sofri-
'p 13;no Il1IOI}"id. .: l"

. vi,ço e eus e. e ·e ve· azer ve' 'qttre - e,na no ail e que, mau os cezares romanos: ·qu.od prznclp-'
.
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Sabemos qU�i-'b Cristianismo Cf)- "muy bõa nsança", limpa de todo gtádo tudo isso, continua a dirigi;}'. placuit legis habet vigorem' tam- mten1 os .e clomt, .cu/ot e$ oranPodm"", e..:_
.. '. .,...'. ....

" '. .. .'.
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. lia se I,a en amen e cre.. ° umu:

m& ,'ll� Ját8 e luz._' y�XI.fI;cadora, o a�rav_o.. .os �us ,,:esltmos. . .
. bem. a vOUo!ade doO pn'nCIpe tem

nova ,estrutura econoiítica e -.social.
.emerglO d0!S.'�· escombros de ui... .como �s�a1ll0s v�ndo, o. theocen- ,Em tO.flQ& deLe formIga e luta ffuça de leIl d ·"d·· t b- l'h'

.

.
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... "� ..,,'" ., c'. , .. '. t" medi' aI tant a to a f'
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.. .' . ,. o mzm ° ra a avam sem qUt,

m:,!u o q� �4S�ld:tm��t��'�":Iuo::rqals" r��od itr'; eVr'� d S� €u ��ö t' so rle e-"�0z.: a ,LImam a e, :.I)I8r� a i, E, SI. a,sslm f.O! no: ambl,to poht�- eles' mesl1l�s' tivessem a" coizciêiicia

·

XJllUe e d.�tail��l��� .'� �'!!�J: a:t�'�'m9; o "'oa ,'gaun'/'l')aI �d "'.."e d nS o 'I'h· SOll-I'; �U.��I .�� .NO, a. ,(W:r�'0 para um. noVia co; rebg,;l'Os,�, .fl.}'osoflCO e eCo.nomdI-. cl,ara de siia missão hÍstÓrica"
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tlim mun 'Ó ql.lJt:'opn.c·eJ:ÍllllT'à'a OD'lpÚ- .h� e � .. ,'L? ZI '0:',0 •. e eYI a. ilHoO, mn Iwva cnmça ou Ullua n:oc 'eo,\no hterarlO, slob o piTetexto . e. .'i"<'
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�'" • ..,." ':':"7ili-_'cl E·'""-"tl" 1 ' Saftto Tomas de Aqmno oonduzlo' va SiJl�I'\ CI I" I' -I'

. ".omo sua ° I a, pro lIn amend�
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:uma reaça.o. ao c ,aSSlCIsm oa·rnço- revoliiciollária nãe,se ,manifestava
tra >8. hberdaa�' a fe o' amoi' e à a vI,tona do espH'I<tuah�mü. CITISt:í10 !TlllJd.IO_�ora se volv'e para a t-er- ·zo ,e· .esltrahflCant,e creou o Romau-' .. t'l' d '·d··.' 't 'lo. :..

. •• .
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� "I'. . A' ,., _. ,. 'b .... I' d
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...,. ". em pos u a os olr rIllarlOS nem

· dlgpiJdad�e 9a .nes'soà _hu_!llana.. .
I so :1'1l._0 nau,lra �smo e carai,e!' IDª-- ra�,"�'ll'ra t1i·lue�o. IS�C(): ()s '01hos tism?, .que hä�ira d_e �de�p.ertar, nos. nas· ex losões ! brilh.aiites da ora-

É! .ce;nq"""SIt.a'l1ij;o lentam-ente 'esse tenahsta e pagao. . }1:t'liIfiranos p;ass'elam eutír·e 'as flores €!el11bnIoOS ·da m-t'ehgenora· o repu- t
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, ': ..' .' , orla nem nus recon ros as re-

, JIlo(]jn�.e ���ka:dp' d"eoi ��eIUSJtyI�Ps' c: d
ma �severa

d��.r� ,re e a. VJJ'na. -tl,!?a\Ila.s't /-0, �. rusdcOl::aos refle-' (d!? pela. beleza' da f!?rma .e a har� beld/as sqngrentas seus 'c'ontempo-

�'e,.t}flJl1l..1Ill;s.�Q�lT��0 'Ql\ .9�S.�''..!,Ö1flo�.,9�llP.OS e,. 'os� Ph;v,ob'" ·nc_:!'I.aC10 Ina- nt. a .. lin;e J.gencl1a .o omam, a. mo.ma VIva dos ool,ondo�;
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ran-eos lião lhes c�ncederam '

pem.
< Hh�Wlr' nos 'OMc..e!.t0s lÍ'OllJOs�de .J::iS--· U�T, 0(;)010 um V"ln o e "'I' , . ,\ ) Os Estados como o.s Ln IVll -uns ..h 'cl'

.
. .,'-
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tadlÜ' p,él'a f'ôriç'a �iíT,e:ri'Sttvef d,o seu econômiã d·as gÍ;_lqq.s e das coorp.or.a--",
'

: têm também �s suas RAZõES e�· as 'dom'!11�' t ,e .fIgurarem.
nas pa.�.

Ideaili'smo'd.afsua.....tk.·n'9i':a: dos s.eus ções.d..e o(idos! I' ,

"

..�.'
�.

- nomé das quaes nã.o'céssam �s de-
nas a'dlls °tr.w,_nem, :<;19�er; ......,

llll....."� ap{'�l.' de fxi'.c"r:á.tetni.,dade:.:e. de ,0. 'trabâlbo� np;hre és.fôrç.o orea-p' . v.á�as os degrêdos os-sequ.estros·: poMuco --
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·Ou se eS1:ancaram as guólas profrtn- N t"" td' '(I'

.

r�.o
o'e�ád' o .•

més�a.'
qu,eJhe ha.via d,aqó -ª dignic;lade ,(le( �.' das d�s valas c'�Jnouns!'

..

; . e:�e ao orm�n a °d·par�rama "f', -

, �� �.'.. .l·�.. M?,11�,...�.'
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'It.'.:}�. Il<.'9 ,. ,n.11\}......�.3Â�f.:..•�r.a.iJlll.J.en.}. ..····.l1I�.'a s��'"�.�o !.Ol'"j,... • (ß·. t,êm,: ainda.,
'a .sua

.. 1\,i.ORAL, qu)e :�.���i�V�:.I c��i�:z.S' q�.e. l�.. a�Jaf.ise:.
d 'nIlf6:rI�S:/ . f1il1,1l1 .l,n!lr,lt\·�,à ",·e.� . Q�9.. é�' ,ta�Ist� \ .ao. e ,a- \�e S· Lmz. matS 'a de

M� . rI) 1
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· ä)t'epi,íiiti,z .\$
.... iS-llj.i:s'·'V]!'V'!WI!;llooa''1s/ÍT sAla cf(9 ·Cl-tiT.}?li-' ". ,q. i,aejj 110 5. ./ � . 111_0 .1 e;ra,.' c�m, o �!)"14! ogma ue.
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l�te!.. Idel" . C}nG,�e!� d�_;9'Ql11t.TlD�. 'e;x-ces'sItVOs!' _
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' Jom. uma �h:qt\�a no hn)ço." e }iHl1, Ilarmôrr.i"!: ,entre' 'as fÔTl!�à '-ru. dis}
""1'1sta d-o P d.er@e'Santo.Ago:s_.MelSitresea!r,*zaos,apl'enduese.
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;:' . _ SI I'OS en e os ·ven uro..os e ·os u[-

tlnhe) aflrm va de'�ciap 'üQ Alho p-a-'t �o.mpa.n elrü�, /-;Ta .a· aV'am .v;t�ou- 7
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.. ,lL1!lÚna'rias, os seus f'oguetes, a sua f t
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ra'.o bem d� todos os homeafs. .

_ :pados p'or um �en;tI(l.o falmhar 8""._ • -efigie entre. flôres e fesÍÕ'es de' or un� �d �? e os 0p;ressol'êS" e

i E as ciê1�iàS e as artes tOldo. o mutua'lista; comb,lti-am a fraude; . -bdXio
'

QSEopnm?·dos" d D
':. ..iT-d

saber. e todä á fé que .....,�a esca-! velando poelo rlfs_IP,ei.to ás suas mar-" En';' Portugal por exemplo, dSqtUecI. P.s·. e etus, I'_VltnC� �s
,
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' .' ......
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. ao , 'e· ernllDIsmo na ura JS, a·e ·llcel-

panem li. >eS>J''Ilda dOiS .bal"bai'os e a cas e ap wan o, ,convra, 'os 1>0 ra.o- ·so para CItar um paIS ao qual esta-. t d
. 'd d
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pata .à� s.ll'u·s ca_valos, 'haviam-se I res.. ,se�und,o. a ;lição �nidnen� ete' .m:Gs 'ligados, pela tradição � pelo tIn. °f' co�.o ver a
_

es e,:rn.,!:., .!'"
l'1>f.'f;glalc;!'o nlo ,recesso d!ls' célas, no í 9adba��� .Barcel, .,sanço'es ·sever,�s e , sangue.� em Portugal os rCls nuo

I o�oJ.as'd �. negaçao e a 1 �lfl"la,

fp;nil'O das (,abadi�s, �.auam para 11'n-a{Pe>I,av-e�,s!
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'!.
... "] .

' são miu!> '·'os procurf!.d.o�es dos des- os m lVI U S - nem. mesmo se p�

apasigijaT, .peia srebedoria dos· clé- J>ara dliTUmr os dISSldlOS ha.Nu ' caminhos do �reillo e SIm 'os po-
dem volve! P!l'T'H.O Estado r;-\c�a. <

·

_r'gôs .e 9- ,#t�n1!'iii�o d� sua doutri- ���a as�;enlbléi!a' �e. "�uar�'3�"'l;: e: ., dloroz'os senho.re�, . perdularios, ..e est,rutu�\lDS:tuClo�a\. se !_ll�.�rl';t
,n;a;.:.,as' lI1lltál!!>inc,ruentas IßDrtre reis � )'11l1"8'�OS.' '"OlJ.' smdlCo.s I '�O1:l. . eliuitões, que devastam) oom a}I- �a no I�I o !? con ra o S�l�..••..,a
,b;�l'€)es, . selvagtl,n's ". r�;contros a .ppNl hpn,'le.1l ; Coom' atrlbmço�s' _ berd'ade �os s'ells SUl(hto�, o ,Ol.rO s.o�eram.f �o hOvo, .do

d s.u�ralr�
ql's'p'lita de tetras alódHls e senho- para YIsl<tar os IOSla.res de traba- das uchanas e a marme.lada das U1mv�sa, a �1'I110nll!l .os.� e

ti'os..' .', 1J1O, verifica�, o, clJ!llllPlI'imento àb- ! conven.tos. _

' 'res.. e .c. e; po: ISSO., a Ie.nara ,a.sua.

i Mes:mlö na Idade-Media, nesse, soll1Jt,o dos eg,ta;tlltos das corpora':; .: - -: -:','
-

\- De cer,to se fd sentir, como propr�a. ·aubondad·e. e .a sua ,'{orça

l'iiI.��erí2�p...crf@usdü1ar.Aa ;H�s� çoos e aplIic'àil' 'm�as, d-as q·�a�s, .DRcI<�UDELINc) 50LON . 'sempre, a re�ção esp!ritua,Iista org:,n�c�., As massa� tr��alh<ad_,Q�as:
tona da Cr�Ifl'sàçao; o ,esPIriítu�hs� uma p'�d� reveI'ti·a 'em ben,eflclO .! GALLOTTI . contra o' ah�o<l�hsm!O pagao, opres- desIlu.dldas " e desf,om�!fda_s, f�a

· mo q\ue o sereno Galileu S!emelara da comuJIUdade I" .
. .'

, . s.or e materJahsta. ramo a merce as OSCI aço�s ,!S
· 'no �rlffiã,o da �ou�ha, dOlll'linu2u.. Utpa .g'í",ahde .

pa� s�i>ail" só!?' ,� SUll fÔlr� o. sêu p�der, a sua fé 'na Más -essa reação, -como .� arado Gabmetes :e d1o,s l1�ercados de., pre-
a àquecer e a Ilunim.ar 'O córaçaoo :r.uflluxo dos ensmament6s :eg'lr:rlIta- bele;ea ,e;1na p'ereIudade d·as suas da lenda etrusca, r'ez surgl,r . dOIS ços, sugeitaS ,a 1«;1 da, oferta re da.

dßs sen'lo.s e dos oprimi40s e .ati:n". iTilOlS e piedo.só,1! d'Ü crtstianiSmo; -se creaçõêsD..
.

-

.

. sulcús hUimidos que ia' rasgãndo no pl'oo11ll'a, que-tr�.gtçaIl].en:te.. )�ssQu:.

�. o seu. 'pOntoê'éutm"i'n:lmterdêPóis; {;Sliendeu sôbr� o mi'Ltnao 'mediêvo,
.

AquelehéooenttiMlio asoencional venili�e Id'a terra, o natúràlis1po en- fi regular
..

0 tcabailbo e f-bl ��er.
, �öfu,.� ,t;ei�.,gab�ó;s., '00, l'eÍs->sabios e ond1e. a �e�iaào feUid.'a,1 ha':Ía. sido e _i?�àJdSta, Sl!-1tOédert o a�ti'lOpoeen" cicllop�tico, pe que Ro?ss:au se- pela fa.taJ.I�a!de a'a,co':l0m:-r�.m�la,. a

"'bs ·;Jd!êV'Ôtos. 'Íßl1llTqm;tél:ií1i.r3. �,rcpue. �s��lI4I:i;dll pelo ,traba,Iho hV,l'e e o trIsmO �omJ1Dla!d'or -e sobe·roo _, 'ria a figura: de aLta proJeçao e 1ar- luta no Isel'O di() prOprIQ :prol�an!l-

I>roc.Wava� subir' 1i'6'S êélii's n'a flé- rud'e Serv,ö"4-a: glétia, acessódo .hu- eeDttí'o .� :gl"avifação de ,um 'novo, l.ga ;,ressdnanc�a lPo�ula�l'. .:'. do!
. -;.. "

...... , ....
.. ...

.

·

)(�j�:s�tj.i:a läis; c"a1Je�es . gótioas!. mano do }.atifl1lIldio. traon�fi'�Uirai-a; sis'tem.a· pIMl�tádo.
. . .

.. IA Hium'3!nfdaide' f.oi 'troca�a' .pe- E o dISS�dlO se def�agr'ou. 'Yi?-
'N>8. p'éni;fiimiílt 'naqú'eJia t\tii"hüJ>enta !Se mrm ser capaz, com dI'l'eIWs a, ,,.\ssllIll Clomo o ml.stlcIsrno ,te!&-, lo -Individuo ''para quem devenam lento.� xUidte, ameaçando desv�r-

"

'PM$ilsilla que -�épéHra romanos e ;viiÕa, á hJÓlMa e li li.betdlad1e, ·.�oo!ricll �crcara a;s formas subtis e se.r aooadios p.r,areres e i,nstituiçõcs; os m8J1S belos postulad'Os da ,vida.

· lCa�taíJi.itêses. el i'io.sn:av,a de. . imlPa- �or-qilJe,_meus jov.e:nS cQ1e�as,. ·a w.aMJ)ar·ént-cs )da. fi�os,ÓfJI8., das oi- Cl'érl'ÖS ,e fitlo"S'of,ias; fórmwas que oo111l:ma.
...

�ciênoCi!l.st!!_) ° jugO t!'()S' '-l?ru.:budós �qllest-ãQ sOGi'ai ,não '� àpe.nas. umal.êneia;s :
!das 8Il'tes1 a �evrore de petrrniHSSlem a mu!tipHcaçãÜ; .

dê .A �Co.ßJoml� . hbe!,al que ,a .En..

..ei:,s:VLslgMIOS -:- �n.lio I�Idaro de [luta entce. pobres e'rICo@S, entre e�..;, ,e�al!ta.çao; de Wh11J:?1�çao do 'ser� 'suas riquez.l!:S e órgaos que V.lglas� �ItO!'Ian� ro���ece:t:a e
..�era-lhe

sev!�Iiã; -peta -t'ôrça �'de sua" sabe- W!o�os e eX(lJlJ(J{'aidlo:re�, Ól� tm,1!l :l,t��no, �va erIgI.ndo alf;;ares SffiIl a pllltCidez do' seu sonlo .. ��<!- ·senltld?_ Impef'lall!�la, mobl�s:u;a �8S<

d'Q,r.Ia e 'a coragem �a sua fe, pro- �serle de fenomenos economlCOS '/1- :a .creatura a aoendeIfdo, em t0rn'O- ciad'O's pOT vontade geral, os mdlvI- SUaIS foo:ças de_ c�o_que, alo Inve&)!.e
�illní:ava' �W: ,_{)in:eiJ.l-�s �4IJin.�tup- ;gados tá :reparf!.ção ; das (riquezas" a�a., as 'â,ras d�nde subia 0./ f.umo ,duos adlIllitt!am. o Estado, mero r�conheoer, na h9ao ·do �r .• GE!l'ul.I�

1 .�!)S�. ,o ,Ç��,;s�aF�o, 1f'a ·aút?,rirla-.:ClOOllo p'6lllS'a Gide.
'. � ·c:W1·!ozo,das �,e!n'i1as, . ,contrato. socwl, como uma CIOnse"- Vargas, a necessIdade prImordllil.

l.
> .Ri;:®e, ,8I!,p.öir'� täí�Ç. 'lf�verta ser .. �Ess� _rude. prohl!�a, exasperado,: .. ;'0 .m��1() e aogor.a o n0\'O ceu, qüen<eda desos,a .vont<Ide g�ml. :

., ..

í·. '"ex:eFétíUt j,'bdiiOO J\UiJ:Í'I."íhaihtl'a11ô .:fJde l'pelo h!Oer-al�'o,· n,ai.O rem as 'SUa!!; �'a.s qUllibas haVIam r.eVlelado:. e·· O Bstad.o portam,to , vmha deU
·

,Jp\�tIJ�,.· �r 9utt;()," a�arreta.va corn- l��iz�:ll1'iergM��d:as tãoo'�ómeri��a; �P.'!1iÖ�w-" a"SU11l11l on".i"otêJí.cia crea- e dela néç,���lVam o ,ditr.eito! as .l�i��
·

pro1Í11S§os, aos.quaes ()iS sober'OOJQs �toont.oa 'f,l&>d,UifiifV1a. 00 It·os f,a�ories· iiQJIa d'esse.n'llllllßdo"ll'O'V'ol .' ,(a sobeTßD1a e a proprIa morllll .

·

'Ii�p- 'RQderip'� .�l�it:",:!l0b P,en:i.. de ���nlIlii<nan1lés da ·eC01lt0'D'1.ia :'00r::; ,.,)? s�uEd�o' é'stá e� Sluas.'iJró-. Dev,ériJa se, a,têu, ind,iferen'tJe·; á�
:vtf� ,8 precatb' ,dlVlill'O, e traI:r' ,?S 'l8ues.a.. . : . ". i 'p!:.I'â� .:rq�s;:: .�ge.'ßnriJc:!!-lo ao �alor, Ill!I:as e'c(');nffllJJlC� e poh!"IP.'s, ·abst�-

({"1f,�.11t9� ��8. � �Y'o�;- _' .: aa�H> J_8Illet, rI?;est�e l!?mg�ej 'tl>®.�I! mtilliias ..l!ntm:e8S.es� '.. mi� em ab�tuto, reduz�do a um

.;A."§' '{t,�ea1itJa� ,e ... m:>�tisfe!,tll.S �'fWIIll 'llvro d;e aMa t:esson'a.n�a: �J;;' . :r'bd6S, os oonhoeclmen.t?§, 'JIm:- millitinlo po!!i.'Ilvel! ..
,_

aIÍí�lC9.�.�fi?� "�ll! -e_;dos :rm\pCra�o- '�S_QpiUIS�., D'E1)\:T, .. a,fI.�öu;� ;ge.J:?1:::se-a.,?S" pl'a�os_ nat.ura�, «'pes-
. �ob _

_o i.nfl1ux'Ü dessas do�trI!ll'as_,
_ ����� �.a�ói'.i:mtilO1i·em �beranos c0!D a �:.sua. _J� �i.IítJo.�1_dä.rle, ',que! "�!l� e4ã lliIlalI:ze e, .P� lsso,�JM"e.- .que ·encoÍllwara n'Q . q�s�enbment?
��utos., �p.oo;n�a:m� �:s:�m,. a rea- 'a <filJe9lã� sGC�!ll nao,:'e _U�� ,�c Cl'P��m-se no mateFl'ahsmo d·eter- burguês .um c.a�9 adUbadoO e fer

ç'a� dç,s :pr;L!lC!PIOS 1mutaVe15. da ten�1á ,c6n&��e ,a org.a:n�aç�� ��n�:O\ .
.

,. ; til, Si.urgJ.O '.0 secmo X:IX, _satlllTado

l�._.êj,a. P�r JlSS() a luta centi.nua: e��ômlea, senaa- uma ques(ao "re� . :.É a'flPOcaahSo@rven:�e do H�I8- por duas wandes_!eVlOI�çoo�! �.

y-�ptraneoom,. o� oh��, entre a IlglC!sa. _.,

i . .' ,',. .
j :I!n�s�: 1 �s àrles: a p'In��, � es.- Uma, a R�uç.30,Fr!ln.�a,� que

Id.\hß n.�àl�ta_ e ��, do Estad'o 'Sob.a �1Pd.;� d9s.prtill'CJI?l��' saru1j �QÜl��,!as .retr�s l�lham_o_ç1J.}to· 'EnJrels: conSidera:' a teroop"a FevQ.,
e�a I:iiela u��ta, �bo�a.,. OOIl:'lO .�.� doO .e�p'lfit.uiíü�o .a:1Sil;ao,'ela' ,d� Ii:0�' ',a ·ldiO�t.rla do.�r hnr :'luç.ão··da burgueSIa e que, .na rea�t�,
acentua. Mligpm, a lI.��luen'Cla do. rev'e Õ seu !ifert6dto"(J1f" repiOUS(') 'oe')3{l"" 'I1l<aDlO"e5<J:e',-tndOo. o que<.se :V.Hloola á: d1lildlC, q.uebroq, 00111'0 observa Gos-:.,

.tEv��Ifh,o" s�m; ter sii,to d,!,!,milli'an- ��ia ter. si,do ooso'lvid'a, poel.a .prá; �sua na�r�a,1 . ..
.

I
sin, �. '?Uica cIoS' anteced_entes.

'

te', 'eôSise' ",pl'ofJ.II�d'!l .e gel'al •
.. t,Ica..c€mtmu'áda d'Ü cor.poraltIvlsm.o A'S 'Ct��las � c.blilP!a�«Se . JI�iMA- FJ(,)I um'��vl}:ment(') C'�eliO de tr.á-

,', .. ..\,ßouFi.i:i.a'd.e..�Sa�tQ. AgosfIlll�o .�U�liSJta. e �.�t�nl�l, a qu.e a'� eXl-. NID,Af)�S�a fIl'Os�fI8t eh.\uma'DIs.1Já...
J� ,giros ,epí�ódIOs: tr

..

m drama .hIS-.
penetre. n·a. ç?Ílis<.;Ienclla �o� sobera- genpa�. da .clvI'llila�ao, q� noo s�, .C!s: bo� sa:�. �,?.nsid�rad�s, h:um�DJ,�! tódoo CUiJ'O('; peIl"s0!l��Il5, br�·VCilS _e

\l'OS: a ·Q("(tbn>\:i'al.ie do 'J'lCl.e um de- l'c.tarda pclios camllDbos - certa� Jfáffi:>s�e Otilmpritr Ol!rllmper'ati':\"0&d:a.tespetacula!l'eS, hav,I� ·fonq.mstado
·

,v,er- ,e qão'úm I?-r.e�ilégio' e' dlflve ser mente .e�i>r�tarJ'am mel;hó.res COl�- s��'��t:?� humaJt1a:,·-.",é .hlQn�a ,'a glÓ'ri<a e a imor<taJl!da�e nas re;

,'"ifÍ,�i1-tadla �.o �e�·tJ..tFo ·de. crear 'ö tôr'filos. e malS 8!rfiII>los I()bletivos mo- ii'lláit'ISD;lo1 .'
.

. .,. ,'Etégas de roas, ns agttaçoes dos co

.'·l)em �1�( '·uto:r.M. e material dos. raes'e eConómico.s.... "'A.':H�idàde,lt3SSim,. se,torna 'moios e nas Itrnn�,raç� das

· 6�);�!ti�f "
� .

"

.MalS; o �!I0- ��,turalismo gregg- ? _�ésti'jiöi'l,�'a� todas.'as cm�ÇõeS�i bªrrieadas! , .,

· ·POt':A·.l..�Y, 'POLA GREY, como tO'mano, pagao e loonoCJllasta, na{) IJl�O\2S<pl(�'Alré1rolIS! Mé:Oi'Flmpe- Haviam luítadlO ä luz do sol e, a

-o.a 'V'õsS'a l�Riá: . m;m.êra : refllgi'ani�sé enltre as -rí�os;·.qüandh tvão '. sábrl\'ilr' .hQ'j . cla!l"id,aXle solar, "J.taviam tainibé$'
· _TJ1d� �lo_dire�to, n:ela autbrida�: cí'íJp(jlas doirad.as· dQ· Império bi.;o ·tlen1lokS- õü ·ex.pr-emer,o :p(}bl'e �\�� destruido·a· arisltocraeia ,latifq,ndja�

'\ ''de .aÓ'"I?.r��(*�e,
<

pela.tr'ei, e.ni, ZIl'IlI'l'UP, S1eI'ilptr!'l-:r�f�.v..'l'ib á Igre- lah, q�� 'vegéta 'nlO seIl. Ça�séllrt" .(le �ri'a --"7 que·@s ,()primia há vá,ri� d�Jl1p�!,ar_ IlS ..musas sofredôÍ'fIa fJr

,� lo .,J'il(t::. c' � .,1 '" •

�J �à"'âe-'RlóI�!í;;� àlÜJ�).·dà�te c:I0 :�apa; ':l9ln����m�l'I;s dO��l�O,'_�ll; al�- gêcuao-s! ,,' ..';
cnàr .r�qpez_g.s ,pãra' utilisação'floS'e'

.... ��,�,�il',.e..·ct'!?:a:ro."?f,.do;e&' ,�etl}IPl'I� .'l�ermIeaVeJ. a. �lIS'CIPlma. d�;\��ndb,in�@.��!,\p�::}!la. <>Mas' pt!CJlle,fa;}t$"·a a· tssa.,.bel,a h?me_ns � nao ,honténs para P'f'9�If"
�íW�ál1,l'Q$. C�liJOS dir .da.l'azao'pm-a: e da.;'esplrtto. :/ AiirieJtlCol ,õ:u"�ao.,�ilary:'nº!H�@.'Il- inSUJrreJ.çalfnum .SWl'O, de. 'eS'ftIr:I:ma� .�I! tlg'i}e!{ls! �

;

.
, ;..

.

..

'. .

Íl: I·�t�.:.s'e �ot·seu De�l .o 'áutôertita fll�sti:á�e 'd� 'um{Í tarloMaa;Bj('UuHlia, �Pll jní.,J,ser-!tyeis }iSmIO e1'Jslão, não"obstànfe 98 priri... • !�'Úl' .s'jla vez, o 'proletanado seu..

':'�' ;! seu' Rei e.!peJa.s,ua Dadll .durpla aüJtóridQde:'.a,;ciVliI·e a. r,elt,;,. -:.cQ!Ça�::'«lef�a,�1!�._-;'-::'��... etpi05-. <!e ,Ji�iage·e:.Ie. fr�rni- �·��.�mo'-.iléc1as$e. que�'-
· �ua:o das oolraÇ;_à5'- reluzentes, ��. Era sôbera�� ,e, IIJO mesmo o fa� em nome_da llU!JUI.lJlidad�, dade q� .PJ'OOla�ra_"'- ao·mvé'5 -Ire lji"ltâr aiS suas 'reinvjQd.ic ,;

· .�.. Jun.to .a6.�r!lçao., '!"O lado da�p?, s.�'& pnnhfii.,.e!.. .oomo Sl,..
a �anldade fôsse, real- de I'ealIZ'IlI' � a5JlllI'a�{)eS de egual- dad� �..e.a.

.ReV'olução franceBldr '

____,.-: .. _ .��. d.ft -"... ._,_1J&. .1.raw'ª da Ter-I OrIentalIZad!O, .·terhrlí&tIa pelo D)lRte, QClonuda dos tea�. de; d� llO()JÍÔiD.illia das ma$Sas france- vria diSsOlv.ldo_ as agremillcfflls
- -._ ---

-

�._-";-",-",,,,--, - .A""-J'J. � 0I:l reeebesse dl1Vlden"l' sas, ,levou ao podo« a �'.�_zia en- os reunia, ape1.va�' /'..-IoYIIIIW
� ... _ - •• '!..3l _��

..... 'I \r
- --

." p"""'.-.' :,.;'" iO pti ua na 3a. 'n'cl

r
�
, -

)

·DR. OGE; TRUPPEL.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



r , __

J.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



E"-��&:
I'

,"' ..
'''-

"'Y�. -
_;

, )
,

'

.

.
. : �

.

J� "'�...-.f,

r

, <

•

,
-

.. rt v "'.'" '-J 't
( � . .;.. "'" .

', -ÓÓ:

\." \�. ;-, '
.... Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.....,;. .. "-

r ,

I :

,

\, ,

as fériéÍs chegaram
�,�,I������ .,

Exames finais recentemente o realizados rmarcarüm.

o rtérmino ido ano letivo de 1943.
.

Os mossos estabelecimentos âe ensmo antes enxa
? meantes de jovens estudantes,:cerraram suas portas; os

� livros foram esquecidós a um: canto; aixnuionaâae jaS v�-
i: 'gílias; mão mais a pFeocupaçao âe exames que se ')aproxz- ,

:: mam inexoravelmente. ",' � Meus Colegas, Snrs. Alunos,
t' '

Para uns os exames tinais marcaram o têrmo da lOT- Alegr�ram-me sobremodo os
nada estudantil, eis que a 'conquista 'do almejado perga- discentes desta ;Faculdade,
minho abriu-lhes as tportas da rvida prof!-S�ional; pC!'ra ,?u- quande, a ,10 dêste. ,m�s, �e
tros 'significam tõo somente a t-:ansposzçao de m�zs um� brindaram com o prImeIrO nu-

etapa. Para todos a compensaçao âos 'esforços tiispenâi- mero 'de sua "Folha 'Acadêmi-
âos. -

11
ca".

* * :I< Manifestei-lhes, desde logo,
.

Da mesma [orma que mos anos' anteriores, a' nossa a minha satísração, que não
Faculdade d�.Dz,·r�ito viu_.sa_irtmais uma .ttllrma, de, bacha- os surpreendeu, ipOrque 'Sempre
réis. Bactuuéis que se vao Juntar ao� seus colegas ante:· os havia eu animado para

;? riormente jormcâos pela nossa Faculdade e que por a� a emprêsa, -prometendo-íhes
ít

! andam - tumrasuioà magistratura estadual, enobrecem- qualquer ajuda que estivesse

;� 'do a pro/isão que :escolheram.
. .

'

,
,

,em mim prestar-lhes, 'quer co-
, Colando grau numa festa que contztuzu 'raro ��peta- mo diretor, ou professor, quer'} culo ide beleza simbles e austera, os novos bacluuéis es- 'como simples .estudäoso, amí-]

f: tão creäenciadoe para ingressar na tão malsinada vida go de cooperar �on: oSN9ue ra-.
� prática, onde m,a$pereí4as medr,am sem. conta, mas .que, zem obras louváveis. ao pre-
;::, possue também às. seus enca.ntos, traduzidos nC!', satisio- cisaram, porém, os alunos, des-;::

ção do cumprimento exato qo dever, na obsetômcia es- ta vez, dequalquer admínículo,', tricta da iboa ética p?9fissional. ,
.

ou conselho meu, e tl'oux�ram-
Se a äormatura significa ° primeir€? compromisso to- me seu jornal já{ª�abado e

,j ,

�,�,', maäo.com as vicissitudes, marca todavza,,_com o abandl�- pronto para circular. E, cOh�( no da Jhospedagem acadêmica a mteçraçõo daJ!er�ont1: z- ,prazer, declaro qpe o ac ei

äaâe dá'ilOutorando, já então o bacharel.em. c�ençzas ],U- bem feito e bem orientado.
ridâca« e sociais, cujas responsabilidqde� são 'enOT1'!7'es -no 'Rendendo inicialtP-ente, h,�- i

I� sentido âe não desmerecer tios ensinamentos hauridos 4('.. menagens aos governantes da
seus mestres ,e mo .afã de burilar cotidianamente os seus Nação e do Estado, mostram1 próprios conh�çime__�tos, mas cuja 'al�gria deve ser das os novéís [omaästas clar�',,-" mais intensas (pelo coroar âe estudos arduos 'e penoso�. compreensão do

Ad�ver, .

que a
.c,: 'A turma de<bacharéis em direito que ora concluiu. o mocidade acadêmica mcum-. '

,

I
-

fórmulas figuras.:;'
seu 'curso, com:posta ide elementos de escol da nos�a mo- be, Jd�, le�ar aos chefes d<;> �o-, io, �UItO em�l'ad c��a�: !:= �����:i�entbs> vários com 'qWt,,; cidade estudiosa, saberá, estamos certos, � !'-onrar 'Sobr!!- der PúblICO � �e? acatamerrto dura, pense� s e \ m is vos opulentastes, no trabalho.:,l maneira a Faculdade onde se gradu_a!ar_n, 'la que tnes nao

, sincero.� d�CldIdO, que l}ao. � ura que sa em mUI o � _' iornal. J'';,
falece' nem inteligência, nem preparo inteleotual; subsérvíêncía, nem ::enuncla �o que os moços e pens�� es

IdO1ptovettai êste ótimo ins-, ) Que a [ortuna ,lhes seja propíçia são es nossos votos. I do direito de pensar lívremen- eS't que . enxdergam e �hO�m tvumento 'para 'a vossa metho-:;;, * .. *' te mas é prop6si'to de colabo- mUI o malS o que os v
" . . : �

,f
. ,.,' -, '. '_ , Não se esqueceram também rIa mtelectualle procuraI OU-'" Para aqueles por.ém, que, vencido (malS _um estagw, ração, e aproxImaçao necessa·, '

- -- -- . __ . .

It como exercíCios da orató-'t�' da vida aca�êmula regress.aram ,aC} seio �de suas famílias, .:ria entre os que já co�anda,:n �s nov!)s����:!�:�;��:s��� rI�s'debates, ou simples leit'Q.-
�, no góso Ide IJ1{.stas ,e mereczdas f�rW8 com que refazer as e aqueles Ique amanlia serao

tos�: m nesta casa e eu 'ra� coletivas em�oz,alta,'por-energias dispendidas num áno de intenso ,labor, ,"Folha

I
cha.:rp.ados' a comand�r, os r� a .!

e 'com êles vos"desembaraça-�cadêmica" ,desejá-lfte� ..§;º'!!Ji�§..tg,s "e um próspero e. te-

I quaes pOd,em e d�vem VIlver

e:-j
...::�d�!�f!�� I�U����!�'��� ��s, com vantagens enormes

=d:;.::'};!!_n!fp.�-� �.' -"'�"---\r- ��z, com_ r:c:p�J!ov; da pelas p,alavras de saudade fpara 8;.&. asper�as da :vida, et
'3 e reconhecImento que escreve- �Qm o eXl�o q.�eJ�elas ttlverdes

I,

•

: �%��:;áe l�is.:o�����s.J be-Ie que ho�areI� a,��col� que

, 'Bêíteu-x e Oil Costa. E testa fu'acul-tlQde' mUlto es;...

,;
"

,.�. 'Mereéeu-Ihes também. refe-I pera
da vóssa aplicação e do.

_' '.'
,1

• ;'_ 'rências o Sr. Dr. In�petor Fe- ·vosso entusi�mo,. e ela _aq�
�",�'onst'·.'tUCI·O',n'�,.·S" �_el'at'.·vas t b:a�'I(ho' deral, lque realmente tem

tidol"está J>a�a v<ts am�r, naoo�
.'"" All' ao ra '

grande solicitude para com es- quando esse entus�mo se di-

Raul Pereira Caldas, ':Bãeb:a !r�la.nda (Es'pecial-,para Folha ta casa; e mereceu-as tan:bém, [r��ir para as cq�s graves �e
'A dA

. . \ e .muito justas; o Sr. consul1CIencla
e Jl� eJy.Ismo, senaoca emlCa)" ,Carl()S Renaux Ique, com o prê- 'ta.mbém quan.d0\:.il'ol'adi:u-, be�•

. .

,
_ , . "

."

i, ,,' "', mio que ins�ituiu, é ineent�va- fj:�ve!Ülme�te, 'eIjl renhlda eleJ.-
: A' proteção ao trabalho, as das pelas assüciaçoes.de traba.- Estarlo e Inves,t!�.? ,d� at;nplG dor de estudos e explanaçoes. çao de ramha?e1 em pomposa..:garantias aos direitos dos em- lhadores a seus assocI::"�OS, nos poder: ;poder de pOl!Cla e po- Nem se esqueceram OS reda-lcoroação da esco}hida; .

pregados e dos empregadore�, ca�os "de seguros ,SOCIaIS � d0 de:r. de ,!utela, em VIrtude .dos tores de operosos çompanhei-I Meus senho,,�s;
.,

.

�:be� como seus deveres e obn- aClde�tes d{) �ra�alho; hber-
I quaIS pode reg.ular ?s se;r\uços ros seus e estamparam as foto- A Faculdade �e DI:elto ,de

gaçoes, ,

acham-se regul��s ,d::"de �e ª,ssocu:"ça?; reconh?-, d�s. estabeleClment?S Indu�- grafias dos componentes do )Santa Catarina· e mUlto,�J>elo, novo Estatuto POlI:tIco, CImento, d�s :sI�dI�atos pelÜ tI?aIS do ponto de VIsta de hl- DiretóHo Acadêmico, enrique- decida aos .!�odere� , �blIco.:;. que nos rege, em. s�us artlgos poder. publIco e dIreItos e prer- gIe�e, de seguran9,a. e de-�o- cendo ainda a galeria _com. o pelo prestlgI()S()"�uxí1IO que�5. � 139, 'os qU!1IS' podem ser rogatI�as ..�e�orrentes .

desse ralIdade dos op�r-ar..l;Qs, ,

fIxar retrato da colega que foi eleita nos deram no �no. corrente. E,o�lVIdldos em du� partes, con�'-, ato e mstItmçao. d.a ?ustIça do I as horas d.e �r�1:nílno, etc.
. "rainha dos !estudantes. E ,a is- eu,muito ,r,econheCIdo me COD

tpTeellldendo a la parte OS �rtI- i T�abalh� para dIrImIr os c�n-: � Co-ns�Itmça� ;!fe 1937, se-
so acrescentaram artigos 'de fêsso laps cöle��s ,e a?s cOlabq.gos 135 e 136 e a 2a os artIgos flItos orIUndos das relaçoes gUIU ,a .or�en:t�çao, das nlOd�r- doutrina e notícias de interês-' radores admmistra1!l\TOS .pela,�37 a 139. 'entre empregadores e empl'e- nas constItmçoe!'l! ,q�, nO m-
'se da--classe. ' I! ,ldiligênCia oomrque �utnpnram. ..." k'Prinfefr,fi, parte compteen- g!dos, �egulados pela legisla� tuito de me'lho_rar:a; �o�e do
(Muito bem, Srs. Acadê:rili-�os seus devéies,'" -antecr��oI,�e: ., o

_' ç�o.SOCIa.l. _ trabal�ador, na.o se. lImItam � éos! AquÍ V08 trago os meusltamtlém os 'agra4ecimentós,,

! a� .l-ntef"'e�SIl:?A. �o, Estado �lCa amda assegurado, pelo; eon!e,r�r. �o leglsl�,t-i:vo� 8;_ com- louv(:)res, e Ele pública e so-lene- que dev_o ao p:t:Ofe�or Wa�dß.I;DO d@tpímo e:eono�co, ,como a;tIgo 153.' a.o trabalhador �a- petJencIa para ,'legislar ,sobre () mente os trago, porque, na'lley JUnior, que Y�,usar da P�_',-elemento de, p�z, .

estImulo, Clo�al � �lrelto de ser mantld.o: trabalho, ,mas �st�bel�ce� 10-
vossa iniciativa, vejo fato im-Ilavra. Os aluno� Ja foram par·>�ontrole ou _gestao direta; obrIg�to�Iamente nos servl-J go aE! bases e�t q}l� dev:era �s- portante ;para a vida desta Fa- mim lembrados.\ b) Pro�eçao do E;;ta?0 ao ç�s pl.J.bhcos dados em conces- senta�. �e�e��atl�e' �eg�s�aç�o. culdade e que, por isso, �ede ::R1es1Ja-me só ,d�r graças_&trabalho mtelectual, tecmC'O e s,ao e nas empresas e estabele- ExaTta a .InICIativa ,IndIVIduaL relêvo ao encerrarmos o nosso Deus f>€los beneflclos com que'm�terial; e, ..

'

'

c�mentos de indústria e comér- nö seu. t�íl>lk_e asp�cto � �07' décimo-segundo anq. letiv?; nos valeu lat� aq�í�, pe(lindO-G) GarantIa ao direito dß CIO. .

"
.
der de mvençao, poder de crIa- A nossa publicaçao �mal�.lhe no-las outorgue no correr-s'ubsistência;

l AComo se :vê do simples. e�- ção e Wde.r de orga�i�ação -:-. auspiciosamente 0" an�, de dos exames, e� que nos _dê· um,
.

',:A se�n�'a parte. tr.at�, pre- q?ÇO desta ,palt� da COn.�t�tUl- lDiaS, e�,er?ldo �nos, }Imites do 1943, e interrompe a trls�eza novo an:o �lo:ry� !e fel�, ,com) o�cisaD,'le:n.te; da 'l!gIsJaçao d,o çao, está- o tra�alho naClon�l, beni 'publIca,' 1st?· ,e, de todos que nele tivemos com a perda a paz a' rell1a� no Brasil' e.��,)t:r�balh:q�· das !(hver.sas mate- quer em rela�ao ao patif�o, (art: 135)!, P!�cIsando que. o de um prof�so-r devotado e Mundol "" '
,

Ti�s qÚé.,ã ;mesma compreeu- quer em relaçao ao operárIO, trabalho e llQ1 dever SOCIal ilustre _ Gil Costa _ e a 'de
o·'de, como, ,sejam: ·contrato eo- devidamente amparado pela (art. 136); mas definindo, 'de:um aluno, que'era mais do'que- t&�====���====�
l�tiVio de trabalho; il'epouso �arta Magna, notando-se, po- logo, os. prinpípioS; a qu� a le_J uma, brilhante pr0mess�"':"" FOLHA lCAD�MICÃ
'�e,:bQomadário aos d0l!1ingos e rém, algumas diferenças, ino,,: gisl1lçã9 do trapali,io obedecerá 1

José Haroldo Callado.: 'F L Ó R I A N' ó P,O J_, I,S
(-nos: dias feriados cívls é reli- vações e supressões quanto, aos (�rt. 1,37). .

' I Persisti, pois, ';8rs,. Alunos,
,cgiosos; férias anuais remune- direitos �onferidos ás classes A Constitaição".,de 1937.: faz, em vosso periódico ou, melhor,radas; iI1den-ização ao empra- trabalhadoras, _

o

sem contudo do b�Dl, el:!'ta,-I' �oletj·vo ,am dos
J em (IIOSSO periódico; aperfei'::-:gado quando cessa�ép1 � ,rela- const.ituir�m tais modWca&ões: 'prindpios do ;Novo, Regime' çoai..o, ampliai-o para revista,>çqes de ,tra,balh:?� e quan'do�não prejuizos a qualquer delas. (art., 1°; art. 16;"ng V�, art. �6.lporque .,é- exereício., _excelente'

·llaja ;estabilidade no oemprego Como afirmou o Mipistro §"ún.ico; e art; 122, nO,15,'letra para a vida prática -=- e falo SEC�T�O .'garàntida em:Lei; -a não �sci- Francisco Campos, a C6nsti� "c"). , " lem experiência própria I- o :ANTE_N,�Jt,:rAy�'são, do contrato de trftbalho no t,:içã? d� �0-11-1937, embora O Decreto n. 10.35;8; ;de ... :. �ol�borar na �prensa e, mais, ,J
..

RED,A.TO'ft.RESPONSÁVEL--caso 4e mudança (le pro,prie- nao lllstItUlsse um Estado ge- 31-8;.1942, que d�I�o:u o esta- àinda, o fazer Jornal au ter ne-, AL'f'RBDO DA'MASCENO DA SILVA
" tário; salário· minimo; t-raba- nuinamente corporativo, déll.do ,d� gUE�rra em todo' ri, terr!:= :le parte, ma'is :Jativa do queo'

'

'.
.-

.

lho d�ário pe 8 horas; traba- um grande ,passo lPara isso. No tório nacional, suspendeu,. ape'i\ .simples fornecimento de origi- NIL'SO���:E:O�B8'C!ho ·noturno; -regulamentação capitulo sôbre' a Ordem Eco- nas para que ina :permanêllciíl nais que outros trasladam pa_ AN�NIO ROÔU JlOBJlllBA.,do trabalho de.me�ores, quan nõmiea, vê-se a influência da d�, situação de.- beligerancia :ra letra,'de fôrma. .Je)iO'GlTALBERTO DA 8li:.V,ANJaTO;to' á idade, á hora e ' ,ao local Carta' de Trabalho Italiana, df;lixem, de rtgor&l" como gao:: .

�
Os que' escreverdes -para a'

. '-de prestar :0 trabalhoi asais- --não f!lignifieande isso, porém, rantfas ,const!tuclonals, a 'vi- "F@lha Acadêmica",'� �esejö,MllCia á 'gestante, :a:-ntes Ei "de- a inex;istê�ia
.

de diferenças gêncla dos arts. 136, 1�7 e';'13S' ,q'ile'Bejam, !todos os alu�os, e, Í)ois ido parto;' segurós 'contra. entre .a nossa legislação social da 'Constituição., C01l'tinuitln, jmais aindà os que a elàbor�
"'a velhice e a invalidez; segu- 'e' a italiana. ,:porém,. a vigorar; até seremldes, vereis' depoiß <a niaior agi.
TO,S de vida e contra acidentes No -tocante ao

.

estabeleci.. revogadas, as leis sociais

nele�"lidade que adquiristes na ex.
'

"do trabalho; 'assistência admi- m,ento das relações entre em- baseadas. pressão do pensamento, e a
',�ißtra.tiva e judiciária prest ,- pregadores � empregados, Q (Novembro de 1943).' lFanà� cópia de vocábulos, ex,,: 'lIiii__;;;;;;;;iõiiÕiiiõ�iõiiÕiiiõiiiiõiiiiiiõiilii;;;;;;:;��"i;

"
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